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Trabalhadores
Já não s'e pode mai s negar

que trabalhador unido, jamais s�
rá vencido. Porque o que se viu
em Joinville neste último finãl
de semana, � coisa s�ria e �Ué
precisa maior atençâo do Governo

Federal. Efetivou-se o 19 ENGLAT
- Encontro das Classes Trabalha­
doras, sob a coordenação de vá­
rios sindicalistas catarinenses.
O ENGLAT constituiu-se de suces­

so se levarmos em conta que 400

representarites sindicais, repre­
sentando um '�ontigente de 300 ••

mil trabalhadores do Estado, dis
cutiram muitos assunt6s que dii
respeito ao trabalhadór de nossa

terra.

Assim, como todo brasileiro
o trabalhador catarinense � ex -

plorado pelo poder público. Sua

saúde � precária, vive sem habi­

tação condigna e bar�ta, seus me

ios de transportes sao caros, e�
tá subnutrido e não tem acesso a

educacão. Seu salário � baixo e

sofre' ameaças de desemprego que
obrigam a ter uma vida alienada
e marginalizada. Dentro desta t�
se, o ENGLAT divulgou �ma Decla­

ração de Princípios, tão logo ••

foi encerrado o encontro. Exigin
do a extinção da Lei de Seguran=
ça Nacional para fortalecimento
dos movimentos populares, os sin
.d í.ca listas nos próximos dias­
participarão de um encontro na­

.cional. '

O governo deve dar maior a­

tenção aos trabalhadores que a

cada dia sentem-se mais sufoca -

dos pelo engrandecimentos das ••

garras das empresas multinacion�
is, pouco voltadas aos problemas
dos nossos trabalhadores. E, es­

te encontro que re�nirá milhares
de sindicalistas e outro tanto

de operários, deverá' sofrer -s�­
ria. repressão, uma vez que Luiz
Inácio da Silva, o metalúrgico /
Lula, defende a tese da efetiva­

ção de uma paralização nacional,
como único meio de pressionar o

governo para que dê uma solução
real e efetiva para_o grande ín­
dic� de desemprego existente na

Nação Brasileira.

Considerado um movimento vi
'torioso pela participação dos

trabalhadores, a ENGLAT manifes­
tou a posição de uma sociedade /
mais justa, o restabelecimento /
de um sistema social humano e ••

fraterno, sem opressão. Os tra-

balhadores já estão conscienti -

zando-se da sua fôrça, de seu po
der, porque queiram ou não, sãõ
os responsáveis pelo engrandeci­
mento da nação e o enrequecimen­
to das multacionaisa Cansado de
serem explorados, temos' certeza
que estes milhões e milhões de
pessoas que formam o grande bata
lhão operário brasileiro, sabe=
rão dar uma'resposta inteligente
por ocasião das eleições.

, JORNAL HORA H - é uma publicação
da Empresa Editora Hora H Ltda.,
com sede em JOinville, a Rua, Ma­
rechal Deodoro, 157, fone •.....
22.05.17 e Cadastro Geral de Con
tribuintes n9 83.790.220/0001.93
Inscrição Estadual Isenta.
Direto{/Geral: Aderbal T. Lopes
Administração e Publicidade: Ro-

berto da Rosa
Editor: Ai�es Zacarias da Rosa ..

Filho'

Composição: Sandra R. dos Santos

Diagramação e Arte Final. Laude­
ci J. Eufrasio e

Valdemiro Ricardo

No jornal,' as notícias e'

'os anúncios nãõ passam
pela sua frente e desapa

recem. Eles ficam com

você, o tempo que você
quiser. Para serem lidos,
relidos, estudados, COn:I­
parados, colecionados.

O jornal é portátil, não
enguiça, pode ser entre­

gue na porta de sua casa,

II

·a.
ASSOCIAC;AO'�J NACIONAL

_ \DI JORNAIS {!
COMPIlE, ASSINE OU PICA EMPRIStADQ

MAS MAO DEIXE DI lER JOItNAL

*** Agora com dois endereços ,

na Rua Santa Catarina 836 e na

Rua do PrínCipe 507, oferece ••
muitas novidades nesta época
de inverno. são sapatos para
senhoras; botas para homens e

mulheres; tênis Olimpikus; os

últimos lançamentos da linha
Melissa, b€m,como bolsas, car­

teiras, cintos e muitas outras
nOvidades. Tudo pelo melhor ••

preç�' da praça.
***LOJA DE CALÇADOS WALTER**�
***HILLE,' os endereços cer***
***t_os para a elegência de***

toda família.
.

=os artigos assinados nece.ssati�
mente não representam a opinião

.

deste jornal.
*t permitida a reprodução total
ou pa.rc

í

a l das matêrLas , desde
.

que seja �encionada a fonte. A­
ceitamos ainda colaboração .de
jornalistas e leitores, para
aqui externar as mais variadas
linhas de pensamento.
*Preço normal nas bancas Cr$ .. '

20,00; números atrazados Cr$ .'

30,00 e assinatura anual pela
valôr de Cr$ 1.000,00
*Impressão no Jornal de S<.u1ta C_ê.
tarina - Blumenau.

_.
. .
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Mendigos InvadelD a

,Cidade neste Inverno
Nesta época recrudesce os ••

mendigos na cidad� Oriundos, s�
gundo denGncias, de Curitiba,de!
pejados que sio "por carros ofi­
ciais" da Prefeitura do vizinho
estado. Em Joinville, centro po­
larizador de uma regiio eferves­

cente, estes mendigos invadem as

ruas da cidade. Ocupando os mais
variados lUgares, mulheres, cri­
anças, homens, vivem ao relento.
Os'locais sio sempre em áreas ••

centrais como marquise, abrigos,
terrenos desocupados.

Ainda esta semana, um espetá
culo deprimente nas imediaçõ'es 7
do Rio Mathias, ali urna família
inteira morando, dando um espetá
culo inacreditável aos turistas­
que aqui vem neste período .de fi
rias. Bem, que a Secretaria do
Bem Estar Social poderia fazer /
algo para esta gente desamparada

U'M CARA DE PAU
PONTO POR PONTO

- Este
-

fim de ''Sêrnana, poLí,tica
mente foi bom para diver so.s par=

, tidos. O Governador Jorge Bor­
nhausen e seU staff administrati
'vo estiveram por longas hora-s nã
regiio.-Com a presença de políti
cos desenvolveu-se o ENGLAT, õ
deputado federal Joio Linhares e

o Senador Evilásio Vieira estive
r�m reafirmando os propósitos dõ
Partido Popular.

Por sua vez, o deputado 'Joio
Linhares teceu s�rias crít�cas /
em relaçio ao Secretário Fernan­
do Bastos, ao Movimento Traba
lhista Catarinense. SegUndo Joiõ
Linhares, o MTC está usando de
artimanhas pouco recomendáveis,/
.ou seja, lindíssimas mulheres do
sistema CODESC "estio aliciando
os sindicalistas para ingressa -

rem no movimento�a base de whis
ky e boates"� Um dos assessores7
de Fernando Bastos que estava ••

por perto disse "quem i ele, pa­
ra falar. Se em Curitibanos foi
jo'gado prá fora .de uma boate,por
estar fazendo muita confusio".De
talhe ainda "ele estava só de .7
cueca fazendo strip-tea�e".

� assim qué muitos assesso -

res de Bastos estio vendo o depu
tado Joio Linhares, "um autênti=
co cara de pau".

Um programa feito por gente /
catarinense e que está conquistan
do bom índice de audiência é PON=
TO POR PONTO, sob o comando do ••

jornal�sta AderbaL Machado. Vári­
aS pe�sonalidades já estiveram ••

neste programa dando suas opiniõ­
es sôbre a atual conjuntura brasi
leira. Gente como Sandra Cavalci�
ti, Prisco -Viana, Ivete Vargas, A
derbal Tavares Lopes, Casildo Mar
daner e tantos outros.

Neste sábado,'será a vez de /
Espiridii6 Amim Helou Filho, Se­
cretário de Transportes e Obras ••
do Estado de Santa Catarina, que
disparou na frente à sucessio go­
vernamental conforme pesquisa do
Instituto Gallup.

'

Estará defendendo o seu gover
no, o seu partido, a sua candida=
tura e passará pelo crivo de um

grupo de jornalistas e deputados/
oposicionistas.

O programa neste sábado, tem
início previsto para às 13:30 ho­
raS.

SAUNA WIESE<

- DUCHA CIRCULAR

- SAUNA SECA E-A VAPOR

- MASSAGENS

De Segunda à Sábado das 14 às 22 horas

TELEFONE:, 22-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL. 44

- JOINVILLE -_ se

KftmSY /.A. 100.oe PQOOUTOI ALlmEnTtCIOI
AGORA JOINVILLE JÁ CONTA COM OS PRODUTOS KAMBI. TODOS DA MELHOR QUALIDADE
coao LEITE" QUEIJO, MANTEIGA. ESTES PRODUTOS SÃO DISTRIBUfDOS PELA DISTRI

&UIDORA DOCELDA.

TELEFONE: -22.55.62

OISTRI BU I DORA COM ERCIAL o O C É uiA LTOA.

2 2 . 8 o . 4 8 - 2,2. 8 o . 5 o

RUA: LAGES,198

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• '.1" N '1m JC II

.--

/ .

.

AIREI
-ZACARIAI
Noticias de A a z'

o Clube dos Subtenentes e

Sargentos de Joinville comple­
ta hoje seus 38 anos de funda­
ção. Para l.'nUllos um-eterno jo-.
vem. Para outros um clube em

pleno vigor de sua moc rdade, /
que espera dar muito de si pá­
ra seus associado�. A direto -

ria sob a presidência de Ben­

jamin Stüpp, não poderia dei­
xar passar em brancas nuves es

ta data de grande significaçã�
para-o clube da Rua Pernambuco
E, haverá muita festa. Os pri­
meiros do clube, 'os homens que
deram o seu suor para engrande
cimento deste. clUbe, não foram

-. esquecidos.
Para 'comemorar antecipa�a­

mente ·os �eus 3� ahos, sob a

coordenação de Lineu Fernandes
(foto) o Clube dos Sarge�tos'/
como é conhecido, promove hoje
um intenso programa. Hoje pela
manhã, os antigos d,iretores do
clube e convidados especiais /
serão recepc í.onados pe'La dire­
toria às 8 horas da manhã: pos
teriormente todos participarãQ
de uma missa .de ação de graça/
na Catedral do Bispado. Por ••

volta das 11 horas, todos diri

UM SOL INCRíVEL

Na manhã de segunda-feira,
o sol es:tava propício pa ra a­

queles que gostam de curtir um

bronzeado. Estas, duas turistas

hóspedes do Hotel Anthurium ••

não perderam a oportunidade �
transaram o nosso a$tro rei,
.numa tranquilidade absoluta. E�
tavamos por ali e clic •••

A Festa dos 38 Ano do
CLUBE DOS SARGENTOS.

gir-se-ão até,a sede campestre
do clUbe, 'oportunidade em que
seJ;:á inaugurada uma cancha po­
livalente denominada Guilherme
Roede Filho. A seguir por vol­
±a das 12 horas, um almoço fe�
tivo com a presença dos convi�
dados e associados, bem como

todos os integrantes da direto
ria.

\

O ponto máx�mo será-as 23
horas, quando o grupo musical
Santo Angelus�e o Trio Irakin­
tan abrilhantarçao um baile so

cial. '

Aqueles que pretendem par- .

ticipar desta noite de sucesso

poderão reservar suas mesas, a
través do fone 22-19.37.

ASSESSORES CONFUSOS

O gás domiciliar "ia" ter ••

seu preço majorado no último
domingo. Houve desmentido ofi­
cial. Porém, o novo preço pin­
tou de repente, na terça-feira
oficializado. Vai daí, que pa­
garemos 420 cruzéiros por 13
quilos de gás. Vibrando, quem
não tem o que comer.

COMO FICA AGORA?

Há poucos meses atrás, pu­
blicamos uma matéria com a de­
senhista,Suzana Barreto Mar­
tins' que criticava Q descaso
da municipalidade que resolveu
assumir a paternidade do proje
to denominadQ Unidade VOlante­
para Integração Lazer - Cultu­
ra Infantil - UNILACI. Recebe­
mos várias críticas'''por estar
mos alimentando uma psicose .:
contra a prefeitura". Acontece
que esta semana Suzana voltou
a criticar a Prefeitura Munici
paI de Joinville, em matéria 7
'ublicada em A'tilOT!CIA. Será

que este jornal também está a­

limentando 'uma psicose� Quer
queiram ou não, a nossa arte
cultural, está prá lá de ruim.

O VIADUTO'NÃO SAI

Está na hora dos empresári
os movimentarem-se pará forçar
a barra contra a Rede Federal
de Santa Catarina, no.sentido/
de que seja construído um via
'duto na Avenida Getúlio/Rua .�
Santa Catarina. Com aqueles ••

trens fazendo manobras e para­
lizando por horas o trânsito
não tem ��co �ue aguente.

QUANDO SE QUER, SE CONSEGUE

Não podia deixar passar e

aproveitei o staff Jorge Bor­
nhausen "para visitar as obras/
do novo hospital de Joinville,
rá no Bairro Boa Vista. "eheg. -

a uma conclusão; quando se •••

continuação página -05
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quer, se consegue. Os impeci -

lhos não atrapalham, apenas
quando se tem má vontade.

MOCIDADE NUMA OUTRA

Estava faltando um progra­
ma musical que fizesse a cabe­
ça da turma. Pintando então, ••

MOCIDADE INDEPENDENTE todos os

sábados na TV Eldorado e mais
uma transa Bandeirantes. O pr�
grama chegou e aconteceu, em

função da sua descontração, le
veza e acima de tudo, um as­

tral al.t.o , Mil atrações e nes­

te sábado, além de Asdrubal,••
Trouxe o Trombone, a presença
da manera Baby Consuelo e Pe­

peu Gomes, que por si só dis­

pensam maiores comentários. A
festa toda, sob o comando de
Nelson Motta.

O SHOW DA CLAuDIA

.

Par't.Lc í.pando de um show m�
sical aqui� esteve em Joinvil­
le a cantora Cláudia Barroso ,

apresentando-se no Restaurante

.Sambolero. A promoção muito ••

bem recebido, contou com um nu

meroso público que foi aplau =

dir de perto esta cantora de /
bolero, muito conceituado no /
cenário musical. Mauro o empre
sário do show promete mais no=
vidades no setor para breve.

CHOPP NA FESTA DOS BANCARIOS

Tendo por local as depend­
a�ncias da Sociedade Floresta,
âcontecerá com muito 'sucesso /
hoje o Baile do Chopp dos ban7
cários. O Som ficará por conta
da Banda Tureck, uma das melho
res do país para este tipo de
promoção. A coordenação a car­

go de Coelho Neto e Lauro Monn

DEFICIENTES PRECISAM DE APeIO

Esperamos que os responsá­
veis,por estes movimentos, não
fiquem preocup�dos somente es­
te ano, quando a ONU destacou/
para o ano do Deficiente FíSi­
co. Estas pessoas necesSitam
'do apôio da comunidade sempre.
Não é necessário que se criem
anos específicos para colabo­
rar com esta gente que vem re-
cebendo todo tipo de discrimi­
nação possível. O ano Interna­
cional da Criança passou e,mui
tos já nem se lembram mais de=
las.

SUCESSO COLORIDO NA FM CULTURA

Experiência nova que está
começando a despontar na cida­
de. Desde 49 feira, a FM CULTU
RA está apresentando ao vivO,õ
programa SUCESSO COLORIDO, das
10 às 12 horas.

, ,

Na primeira parte são apre
sentadas músicas classificadas
por cores e o pÚblico, por te­
lefone, faz indicações das pr�
feridas.

As 7 músicas mais votada's
são representadas a partir das
11:30 até o meio dia.

A produção e apre$entação,
estão por conta de Jota Mar- /
tins que acaba de retornar de'
firias e lua de mel.

Tiro certeiro da FM CULTU-
-

RA, .para enfrentar a concorren
cia e mqnter a sua posição dã
"maior emissora da FM do Esta­
do" •

SHA-NA-NA E O SOM TOTAL

Ontem foi. a vez de aconte.
cer mais'um show com Ramal 05
na discô SHA-NA-NA, que p�eten
de incrementar as noites de .:'
sexta-feiras. Para hoje, a fes
ta prossegue na base do som e=
letrônico e muita curtição.Vil
mar Finder Lança hoje, num al=
to astral a tremenda música do

grupo CHICAGO, Moondlight Cafe
'E, no próximo sábado a vez do
último sucesso de Yono Oko,que
lançou o album SEASON OF GLASS

que numa das músicas referindo
se a Lennon questiona-se "eu 7
fico imaginando' porque nunca

consegu{ odiá-lo". Um sucesso

na Europa e States.

Conheça

�umiere
Rua Dr. João Cclin, 559
e Expoville

Elwo
Som ·Center
,Estamos no inverno e a LOJA

ELWO apresenta um mundo de ofer­
ta-s que n t e s, pa r a vo c ê s e a que­
cer, curtindo aquele som que vo­

ce gosta. E corno dica, a ELWO

apresenta o novo Lp do maior gr�
po de rock brasileiro, o MADE IN
BRAZIL em selo da �CA.

Dentro do melhor estilo ro­

queiro MADE IN BRAZIL apresenta
alguns sucessos que estão sendo
ouvido pela juventude corno FIM

DE SEMANA, MENINA, MINHA VIDA É
O ROCK'N ROLL.

Mas, se v o c e ná o é chegado I
num embalo, aproveita a oferta e

leve quase de graça LUAR a nova

sensação musical de GILBERTO GIL

que não pode faltar 'em sua disco
t e c a p.a rt i c u I a r .

E neste inverno continua a

promoção ji consagrada. A venda

de discos em quilos por apenas
Cr$ 1 :299,00 cruzeiros. I

\
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José de Borba critica Administraelo Luiz· Henrique
Por ocasião do 119 Congres- I

so Cata�inense de Funcionários /
de Câmáras, os vereadores não fo
ram poupados'e, diversas 'críti �
cas surgiram a ponto do coordena
dOr do congresso, Paulo Füchter;
Diretor Geral da Câmara"de,'JSoin­
ville, pedir que "A Câmara f5sse
pelo menos uma escola a nível de
29 grau, porque, infelizmente, /
não se' exige dos candidatos a ve

reança nenhu�a qualificação". ,X
tese foi multo contestada por ••

muitos vereadores locais, a exem

plo de José de Borba, do PMDB,te
cer inúmeras críticas ao executI
vo municipal no saguão da Escolã
Tecnica Tupy, local do congresso

ADMINISTRAÇÃO ELITI�TA

SeguRdo José de Borba "não
se deve criticar nenhum vereador

pelo níve� de escolaridade e peE
gunto: porque nenhum 'doutor, en­

genheiro, e médicos não são ve­

readores? Não são, porque não ••

querem ·'fazer um trabalho de base

junto ao operário, ao povo po­
bre". Na Câmara de Joinville, há.
um odontólogo, um grande empres�
rio, um advogado r. um professor u

niversitário e um professor a nI
vel de segundo �rau, bem como um
jornalista/radialista;.os _

dema";'
is são pessoas bem sucedidas fi­

naceiramente, mas, que a nível
cultural "não são lá essas coi­
sas".

Para ZezQ Boiba, a "culpa /
então cabe ao eleitor, que nos

escolhe. Como estamos a defender
uma democracia, elege-se aquele
que tem maior penetração junto /
ao povo", seguidamente passou a

tecer algumas críticas a atual

administração do Prefeito Luiz

Hen�ique da Silveira "por se as­

sessorar com um quadro elitista,
inábeis políticos. Para vocês t�
rem uma idéia, pediu ao ' Mauro

Moura, Secretário de Obras uma

melhoria em um conjunto habita -

cional e respondeu-me secamente

que pertencia ao Estado que a

prefeitura não tinha nada haver�
Para o vereador peemedebista,"e!
ta foi mais uma resposta vaz í-a ,

digna de quem esta no poder sem

se preocupar com a população" se

a obra é·do Estado, "porque não
realizar o serviço, aí mostramos
a eles quem'realmente governa".

VEREADORES EM ,SEGUNDO PLANO

.

Ao' julgar pelas críticas do

vereador, -que antes mesmo do' re­
cesso pa.rlamentar assinou um do-

cúmento reafirmando a unidade da
bancada na Câmara, o assunto ga­
nha importância� Zezo disse que
em muitos casos, a .administração
pouca importância dá aos vereado
res, "só nos cOnvidando a parti=
cipar de obras insignificantes •

Quando há inaugurações de gran­
des obras, ficamos para trás, a­

parecendo nas solenidades só os

graúdos" •

Mostrando-se muito irrita­
do por receber "puxões de ore­

lhas guando eu falo a verdade" /
Zezo e sempre admoestado e criti
cado porque "eles sempre dizem
que eu quero ±� para o PTB", não
é isso reafirmou "o que eu quero
é mostrar para essa gente que a

co�sa vem sendo conduzida de uma

forma muito errada". Disse no

seu desabaf.o que "não há uma per
feita sintonia entr� executivo oe
administração municipal". Comen­
tou ainda ter recebido recente -

mente a presença do "graúdo" El­
mar Zimmermann que se mostrava /
muito preocupado com a implanta­
ção de um sub-diretório do Parti
do dos Trabalhadores no Bairrõ
do Boa Vista e a poucos metros /
da casa do vereador Zezo. "Eu ••

até apoio este partido, porque
está mostrando serviço, não é c�
mo o nosso dirigido por tecnocra
tas que ficam dia após dia atrás
de uma mesa, sem ter contato com

o povo". As críticas partindo de
um vereadõr do PMDB ressalta- se

em importância, o q.ue vem.a de­
monstrar o que já por diversas /

vezes foi comentado aqui neste
jornal, que "muita coisa está er

rada, e que temos uma admlúistrã
ção a varejo". Para alguns,o pri
feito sonha com uma obra a noite
e no outro dia quer executá-la /
ferindo, não·importa quem.

CACIQUE E POUCOS íNDIOS
. \

Zezo de Borba que até certo
ponto concordou com a colocação '

feita por Paulo Füchter, "uma ••

yez que podemos nos estruturar /
mais", reafirmou que no PMDB "es
tá acontecendo algo inusitado.Te
mos muitos caciques para poucos­
índios" e recordando um pouco da
história americana disse que "o
General Custer matou muitos !n­
dios e agora restaram poucos pa­
ra ingressar no nosso partido."

Contrariando a "nossa da u­

nidade" peemedebista, Zezo de •.

Borba que é "um petebista com i­

deologias" voltou a afirmar que
não votará em Pedro IvO para g2
vernar Santa Catarina. "Digo ••.

aqui e, na fren.te dele que o meu

candidato é o atual Senador Jai­
son Tupy Barreto." Arrematando /
fez um comentário,"chega de cac!
ques e administração elitista".

,Com relação as futuras ele!
ções José de Borba não se mostra
muito otimista e não acredita ••

que o PMDB vença as. eleições ..
pa­

ra prefeitura. E foi mais alem:
"com o Mauro Moura, não precisa
nem o Dr. Bender, o Aderbal (a
quem tenho muitas restrições por
ser muito falador) dá de cinta /
nêle e ganha a prefeitura;, o MaE,
cos Wehmuth, é muito bonzinho' ••
não tem penetração junto ao ele!
torado grande, que são os t�aba­
lhadores; o João Gaspar? Sei lá?

Apresentando como única so­

lução rematou a conversa dize�do
apenas "se o PMDB quiser conti­
nuar com a Prefeitura, é só lan­

çar a, candidatura do Padre Fach!
ni e mais outro, caso contrário
eu estou apostando no Aderbal" ,

virou as costas e foi embora pr2
metendo ir ao almoço festivo de
encerramento do Congresso Catar!
nense de FunCionários de Câmara,
e como estava muito bronqueado ,

nao apareceu.

"",
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80
O PODE,R DE BASTOS ! nário, é o estrategista polItico

Demonstrando agilidade e do Sr. Bornhausen. Conserv�da�
franqueza e exibindo pro:Éundo;:;' as devidas proporções e observa­
conh�cimentos polIticas e da •• � das_as caracterIsticas locais,te
área trabalhista o Secretário ••

mos no Secretário do Trabalho e
Fernando Bastos, do Trabalho

-

e Integração polItica o Golbery
Integração PolItica, durante ma- Barriga VerGie. No bom sentido e-

is de duas horas respondeu as videntemente.

perguntas dos jornalistas que
formam o�Clube dos Repórteres de Quando da estruturação do
Joinville, reunidos na Gltima �e Partido Democrático Social - PDS
gunda-féira no Anthuriufl Parque em Santa éatarina o trabalho foi
Hotel. realizado em duas er.apas distin-

Muitas das questões foram a- tas e de formas distintas para I
presentadas ao Secretário olha- no �inal - juntadas as partes
das por sobre a refulgência do formarem um bolo sólido e resis­
sucesso do questionado Movimento tente. Uma das etapas de arregi­
Trabalhista Catarinense formado mentação - ou a metade do bolo -

sob a,regência de'Bastos. A atua teve sua 'consecução a cargo das
ção do homem deve ser medi�a e lideranças maiores emergentes da
analisada através de sua condi - antiga Aréna. Esta- foi visIvel e

ção maior de assessor polItico /, se�uida passo a passo 'pelos noti
do Governador Jorge Konder Bor- ciarios da imprensa. A outra foi
nhauaen , Fernando Bastos deixou um t.rabeLhoymaí a

'

cauteloso, A ••

a mesma pasta, que hoje ocupa, formaçao de um organismo, dentro
para no Governo Antônio Carlos / do PDS, para acomodar à classe /
K�nder R7is, ir assessorar o en- trabalhadora. Trabalhadores que
tao presldente do Besc Jorge BOE.- conforme �efinição de Bastoé -

nhausen. Provavelmente a partir "sempre foram e��lorados para os

dali. f<;,i elaborada a ,estratégia/ part�dos Ipol! ticos. Pois era
-

rnn
í

que a ria nortear o comportamento to faci! para _um polItico falar
do Gov��no de Santa Catarina no em nome desta classe sem consul-
quatrienio 78/82. tâ...,los".

O Governador de Santa Catari
na é antes de tudo um empresário Por sua atividade, segurança
de be�lo (polItico também) por� e pelo histórico de_sua carreira
tan�o e organizado é se rege por junto ao Governador Jorge Bor­
planos cuidadosamente elaborados nhausen� o Secretário Bastos tem
e com prazos para conclusõ-es. E�" de ser visto pelos partidos opa':"
ta tônica pode ser-constatada pe sicionistas com �uidado e respei
.La precisão com que as' obras a= to maior. Tem demonstrado sua cã
nUQciadas pelo Governador são paci.dade de organização e com ••

concluíd'as dentro do prazo pre+ grande poder catalizador. E, pe­
visto, uma vez tendo contratada lo seu comportamento e dedução é
Sua execução. �imples: ,"Toda a sua atividade /

1>ortanto a dedução é simples conta com o respaldo absoluto do
o Governador vem atuando ordena- governador". Se sua_capacidade /
damente no setor administrativo de planejador polItico ajudarã o
e também tem, evidentemente, ela PDS sair-se vitorioso em 82 so­

borado um programa polItico que �ente o tempo dirá mas, na sua

garantirá a vitória de seu par- area nada melhor foi apreBentado
tido em 82. E, Bastos, neste ce- para sobrepujá-lo

-

.. Fone 22-9421
Santa Catarina

IMPRESSORA BOA VISTA LTDA.

HIRI IMPRESSÃO: DE, NOTAS FISCAIS - FATpRA - DUP1..ICATA

�EDIDO - RECIBO - CARTOES DE CASAMENTO
/

CARTÃO DE VISITA - CONVITE - PANFLETOS E ETC.-

H Rua Helmuth FallgaUer, 1.034
89.200 JOINVILLE

]....

-

w

co

DOMINGO ESP,ECIAL -- com

a série SHAFT

ct.-----------------�-----

informação
-

*** SÂBADO - dia 18.07.81 ***
======================

08: 30 _" FESTIVAL INFANTIL� -com

Aquamen, Este Mundo En

cantado, Os Caretas e
TV Criança.

12:00 _ TV NOTíCIA - local
13:00 _ HB SHOW _ desenhos
13:30 _ PONTO POR PONTO
15:30 SÕ RISOS _ com Sabrina
16:00 _ SHOW DA VIOLA _

18:10 _ OS IMIGRANTES '_ novela
19:00 _ JORNAL ELDORADO �loca1
19:30 _ JORNAL BANDEIRANTES
20:10 _ MOCIDADE INDEPENDENTE
21: 3 O � E SPETÁCULOS ELDORADO _

23:30 _ CINEMA EspiTACULAR-com
o filme FuRIA ASS'SSI�

/-

NA �om: She1ey'Wint�rs
S t-e 1 a S t ev en s

OO:OÓ SÁBADO A NOITE NO CINE
MA _ com o filme LA�
DR,ÃO CONQUISTADOR com

James Coburn, Cami1� /
Spary

01:30 _ RUMO AO SOL � com a -si
rie POLtCE WOMAN

'"

***

08:30 - REX HUMBARD
09: 00 - ,BRASIL RURAL - - sertane

jó
10:00 HIT PARADE SE;:B-TANEJO
11:00 - SANTA MISSA�- local
12:00 - DOMINGO ESPORTE -local
12:30 GOL! O MELHOR MOMENTO

DO FUTEBOL
13: 30 FESTIVAI· HANNA BARBERA
15:00 � DOMINGÃO 81 - com o .:

filme MELODY, quando /'
obrota o amor

17:00 - DISCOTECA DO CHACRINHA
19:45 - JORNAL DO DOMINGO
20:00 -- BUZINA DO CHACRINHA
22:30 - CANAL LIVRE-jornalIsti
23:30
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Fernando Bastos chama João de Mentiroso

Afirmando que o Movimento /
Trabalhista Catarinense foi cria
do reaimente para fortalecer o 7
poder dos trabalhadores, Bastos
�efutou çrIticas em relaç�o ao

seu ,nome, ao ser questionado s.e

o MTC foi criado apenas para sua

promcçâo pessoal. "O MTC é a ma!
or realiqade polItica-de, Santa

Catarina, uma vez que as reformu

lações tende a aglutinar forças�
O nosso partido, p PDS, conside­
rado como o melhor em termos de

programa, n�o poderia deixar em

hip6tese _algu�a passar ••••
este càpItulo. O MTC existe para
efetivarmos como urna -real í.dade /
polItica, n�o veio para me proj�
tar", dizendo porque usaram da
estratégica do silêncio, para a�
ticulaç�o desta célula pedessi�­
ta garantiu que o movimento "nao
é de minha propriedade. E digo
isso, porque eu não tenho -forças
par� s6zinho deslocar tres mi�

pessoas para par�iciparem de uma

cbnvenç�o em Florianópolis".
Como membro do partido fa­

lou que ainda não reivindicou ne Inum cargo. "N�o estou na polIti= :
ca para satisfazer meus apetites UNIVERSIDADE DO TRABALHO
pessoais. Sou apenas um instrum-

I'

mento. s6 afirmo que\o MTC ,tem
compromissos com os trabalhado -

res."

Ac�editando na força da co­

municaç�b, o Secretário do Trab�
,

lho e Integração polItica e So­

cial, Fernando Bastos atendeu um

convite do Clube d� Rep6rteres )
de Joinville e conc�deu uma en­

trevista, quando estiveram pre­
sentes os vá�ios 6�gãos de comu­

nicação que atuam na, cidade. Fa­
lando do MTC, da força do PDS,
defendendo-se dàs acusações de
mordomias, chamando o deputado /
Jo�o Linhares de metiroso e afir
mando que "o MTC apoiará a candi=
datura de Nilson Bender para go­
vernador, Bagtos falou mais de
duas horas, num papo descontraI­
do, mas sério. Ao ser interroga­
do sôbre o futebol catarinense ,

o secretáriQ afirmou que tuR�, ••
vai bem "principalmente porque o

Aval está chegando lá em cima, /
deixando o JEC de vocês, lá embai
xo", com isso quem apresentou um

sorriso foi o presidente da Fed�
raç�o Catarinense de Futebol,uma
espécie de ciéerone quando o se­

cretário encontra-se na cidade.

O MTC NÃO ME PROMOVR-

Por outro lado o vereador Vilari 'plantação da Universidade do Tra
no Wolf, do PMDB lageano acusa ã balho, que em princIpios "está 7
célula pedessista de criar a si- para ser edificada em sio Ludge­
gla MTC apenas com intui to de ro, porque este mun í.c-Ip í.o j'á dis
:Qrejudicar uma agremiaç�o lagea- põem de uma boa estrutura". po=­
na cujo nome é Movimento Tradi - rém, nada está ainda definido, ••
cionalista 'Catarinense, também / uma vez que nos prpximos dias de
conhecida pelo nome de MTC. der� chegar a' San�a catarina7

"Ninguém sabia deste MTC ,tecnico da Organizaçao lnterna -

lageano, até que surgiu o nosso" cional do Trabalho para avalia -

E, passando de entrevistado a�!!, ç�o deste empreendimento que �s­
trevistador, perguntou aos repor tá sendo patrocinado pela organ!
teres: Algum de vocês já ouviram zação. Como um homem q�e tem .••

falar deste MTC? Para encerrar / pressa, como ele mesmo se autod�
este capItulo da briga do vérea- finiu, Bastos quer ver a univer­
dor lageano garantiu que "tudo é sidade funcionando o mais breve
intriga, porque em Lages o "seu" Logo veio a pergunta: "por qu�
MTC já é uma força". O PDS que s�o Ludgero,? Respondeu que tan­
hoje apoia o governo federal,com to faz S�o Ludgero, Criciúma QU
seu programa social democrático,' Joinville. Quero - continuou -es

ba?eado nas grandes democracias ta Universidade do Trabalho. fun=
européias, "�bem diferente do cionando, para que o Estado con­

socialismo. O nosso programa o siga melhores 'dias na' formaç�o /
que interessa é o homem" e faze!!, de m�o de obra". A Universidade
do uma compa raçâo em reLaçâo a Ido Trabalho, trem como objetivo /
outros paIses garantiu que "no. formar pedreiro, açougueiro, ca!,
Brasil há mais empresas estatais pinteiro e muitas outras profis­
que na Suécia. Lá as empresas. de sões necessária-s". Segundo o se­

comunicaç�o s�o todas particula- cretário, "visa dar dignidade as

res, ao contrário daqui". funções técnicas, Vamos dar di-

Mostrando através de "muito
trabalho" que o partido não é s6
teoria, D Secr�tário falou da im

continuação página 09
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nome pode ser lançado até para /
ser vereador.

Por outro lado, afirmou que
Bender é um grande candidato pa­
ra governar Santa Catarina. E

profetizando fa16u que "nio se

assustem se ele vier a vencer. /
Terá boa votaçio' não-só no Norte
como em todo Estado. Ele, ainda
é uma das melhores opções do nos

so governo".
'!!'P.!I�P.!

A entrevista que até entio/
vinha tranquila, ganhou nova di­
mensio quando Fernando Bastos ••

começou a defender-se das acusa­

ções do deputado pepista Joio Li

nhares, que dias antes em Join =

ville fêz severas críticas ao se

cretário. Levemente ,irritado,Bas
tos defendeu-se chamando Linha =

res de mentiroso, difamador, "eu
estranho o comportamento deste /
deputado que agora tece críticas
ao nosso governo, se durante o

Governo Geisel, quando ele era
vice�líder do governo federal vi
brava com o período de "genera =

lismo",. acusava a oposiçio como
um dos mais radicais da sua ban­
cada e, hoje está ,aí de braços /
dados' com antigos inimigos. � um

sujeito confuso, que nio dá para
levar a sério. Este deputado j�
mais soube ��lar a verdade, toda
sua vida foi de injúria, difama­
çio e calúnia".

plomas a este gente para se sen­

tirem mais importantes dentro da
nossa sociedade. Na Suécia, para
exemplificar, ninguém exerce as

funções de açougueiros se nio ti
ver um curso especializado. No
Brasil ainda nio se dignificou /
estas profissões, após etes cur­

sos de valorizaçio todos seria !
bem melhor remunerado."

NÃO FÚI DEMITIDO DO BESC

Como professor licenciado, /
da Universidade Federal de Santa
Catarina, o secretário Bastos ••

disse que já discordou muitas ve

zes de algumas atitudes dos go=
vernadores que serviu, como por
exemplo de Antônio Carlos Konder
Reis, que tencionava extinguir a

Secretaria de Imprensa, política
Social e tencionava até "acabar
com a Secretaria di:!- Agricult-ura.
Cada um tem idéias diferentes e

mesmo eu servindo ao Êstado, dis
corda de muitas atitudes." Ao .:­
ser interrogado quando passou de
secretário a Assessor Esp�cial /
do Besc, argumentou que "nio é
demérito algum, apenas aceitei /
um convite do Jorge, para assu -

mir uma funçio no bi:!-nco."
O ex-governador Konder Reis

pensou em ir para o PTB por ••••
achar que os' espaços políticos /
dentro do PDS estavam só estrei­
tando para ele. Relegado a um se

gundo plano nesta transiçio paI!
tica, alguns defendem a candida­
tura do ex-governador. Bastos li
mitou-se a sorrir, .pensou e dis=
se que "tudo dependerá da conven

çâo, Se o PDS apoiar, eu o apoiõ
também. "

MOÇAS; MORDOMIA. E SEPUÇÃO

Joio Linhares quando esteve
com a caravana do Partido Popu­
lar em JOinville, acusou o MTC
de utilizar-se de moças bonitas/
e exuberantes, .do sistema CODESC

que em viagens pelo interior ca­

tarinense estavam seduzindo os /
sindicalistas'com whisky, ginhei
ro e boates.

JOÃO UM MENTIROSQ

Bastos um hábil político a­

costumado as críticas, nio se ••

conteve e deu um ser�io chamando
seu antagonista de mentiroso. "O
Joio Linhares prova o que falou,
ou senio continuo achand� que ••

ele é um mentiroso. Ele e um men

tiroso", repetiu.
Indo mais longe em suas crí

ticas contra o pepista, "os tra­
balhadores nio sio mercadorias ,

para serem mercantilizadas de um

lado para outro. Está na hora da
oposiçio fazer a�guma coisa efe-

'

tiva a estes homens. Se querem /
saber de uma coisa, estes traba­
lhadores que andam pelo Brasil /
afora, sio muito mais dignos que
este deputado que só fala menti­
ras. Ou ele'prova, ou repetirei!
sempre que é mentiroso.

Joio Linhares acusou ainda
o governo do Estado de gastar ma

is de 3,5 milhões de cruzeiros 7
em uma s'emana sindical em Xanxe­
rê. SegUndo Bastos, esta verba é
aprovada pela Assembléia de San­
ta Catarina e serve como uma co�

laboraçio para pagamentó de hos­
pedagem, viagens, telefone, im­
pressos. Para ,ele, nio há nada
ilegal. Estranhou o comportamen­
to da oposiçio ao se referir a

compra de sindicalistas, "mas v ,

ninguém diz que o governo' ,está
comprando empresários, quando há
financiamentos para as empresas�

/

NÃO H1\ SIGILO,

MAS SIM ESTRAT�GIA

Para ele nunca houve um de­
aerrtrosament.o com o diretório re

gional de Joinville, em relaçi07
ao MTC. Segundo informou esta é
uma tática. usada para que nio ha
ja pressio, uma estratégia sem 7
intermediário. "Se btiscass� pro­
moçio pessoal, seria muito inte­
ressante vir oficialmente, rece­
ber convite para festas e apare­
cer bonitinho. � inovaçio, e co­

mo tal, sempre 1iã� cont.rovêrs í.a ,

"

D�mons':' /
trando um enorme otimista lamen­
tou nio haver reéleiçio, "�enio
o Jorge ia ser o grande vencedor
porque é imbatível nas urnas".Co
mo um homem polêmicos Bastos ain
da nio pensou em sua futura can=
didatura, mas garantiu que seu

el..uP(I.
/

plã8Glea
eltet;lea

DR. HERCíLlO DE M. ·ARRUDA
l:om especo em hosp. 'doS' Est; Unld. e Sr Paulo

,

Correção dos defeitos do nariz. pálpebras"
.

orelhas, lábiOs, abdOln'êm,' . busto, verruga;
eíeatrízes. n�cidez.'

Tratam�nto er c sem CIRURGIA DAS VARIZES
, ,

. E MICRQ-VARIZES
,

Co!l$.: Rua 'Lages, 357 _; Sala 11
Horário:, nas 10,00, àS. 11,30 e,

15,00' às '18.00 horas
Sábados: Das, 10.00 às 11,30 horas
Tel.: Cous. 22..2878 ...; aes; 22�3050 "
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PMOS Compra Mario César Cubas
Utilizando-se de �rgumentos

e atitudes poucó coerentes, pal­
mo ,a palmo o PMDB _continua promo
ver coisas que sempr� reprova nõ
PDS. O avanço nos cofres. Políti
cos que ao tentarem provar a for
ça, de seus redutos não exi tam em
prejudicar os mais humildes, nes
te caso, representados por operã
rios da. fábrica, de tubos, comõ
da Codeville que se veriam obri­
gados a procurarem novos empre -

gos, urna vez que empresas outras
contratadas a peso de ouro estão
real'izando suas tarefas. Está na

hora dos políticos que falam do
trabalhador, que defendam seus/
melhores dias, denunciarem e im­
pedir que est,a' gente fique a ver'
navios, ali no rio Cachoeira.Pas
so a passo a atual administraçãõ
vem se afundando em um 'lodaçal,
sem perstectivas de conaequ

í

rem/
deixar límpidas as águas turvas.
Pois i, corrupção i corrupção� /
tanto faz aqui ou lá, no Palácio
do Planalto ou no Cruz e Souza,

'

ou na_nossa prefeitura.
So queremos avisar ao alcai-'

de jOinvilense, que a Fábrica de
ainda i um dos set6res mais ren­
�áveis da Prefeitura, e sera uma

briga tamanha seu 'fechamento es
tamos de olho e não vamos pe;mi=
tir em hipotese nenhuma seu fe­
chamento para atender urna promes
sa ao senhor Mário Cesar Cubas.-

Idade Impede Candidatura de Esper,idião Amim

ção", Dão Amim'di;.S...se estar � dis­
posto ati ser candidàto a verea­
'dor "j á que não tive ainda este
prestígio". Um dos prefeitos ma­

is badalados, o atual secretário
de obras 'do estiado detem cerca /
de' 25% de opinião favorável, 11%
acima do melhor candí.dat;o do •••

PMDB, Senador Jaison Barreto.
Estou a disposição do parti

do "e só não serei candidato ã
senador, porque a minha_idade ••

""-'aU-IO-'�ME-cã':NICI IUREO LI-DI.

r-nb�grando a comitiva do g,2
vernadq]:-'que se 'encOntrava em J,2
inville, o Secretário Espiridião
Arn�m, o melhor candidato do PDS,
segundo peaquí.sas GALLUP /VEJA.

Foi um dos secretários mais

assediados; uns pedindo recursos

outros reafirmando apôio; outros

por puxa-saquismo mesmo.

Sem dizer que i o virtual /
candidato, "vai depender,da exe­

cutiva do partidó, após conven- /

Considerada corno urna das ad UM ACORDO DESONESTO
ministrações mais incompetentes-
que Joinville já teve, o PMDB a- Ainda esta semana um ex-fun
travis do �xecutivo continua fa- cionário_da Prefeitura que vem

zendo '�� atos desonestos que tan sendo muito prejudicado pela atu
to critica quando faz o govern07 aI administração, qualificou-a 7
do estado eJ federal. Quando o Se corno "urna' das 'mais desonestas" e

cretário Osny Piske e Jaime Sil= talvez falasse com conhecimento/
vestre Wiese, mais recentemente, de causa, pois �á mais de 25 •••

'�airam da pposição para
-

for!:ãle� anos exerce suas . ativí.dades no /
cer o partido do governo, foram' poder público. E, compraram Mã­
acusado com adjetivos corno "com- rio César Cubas com urna' oferta
prados do PDS", porim, pouca gen simplista' demais. Propuseram o

te sabe, que· o PMDB utiliza-se 7 ,desativamento gradativo da fábri
dos mesmos artífícios para refor ca de tubos, bem corno da Codevil
'lar seu quadro político que nos le, e todo, serviço seria executa=
ultimos meses vem sendo abalado, do pela Britânia, Indústria e Co
em função da pissi�a dministra- mircio de Artefatos de Cimento e
.çâo que a cidade está enfrentan- Concreto Lt.da , de propriedade /
.do , que para muitos "i feita a do ex-arenista, que segundo al-'
varejo". guns vinha sofrendo um sirio aba

Para d�monstrar que tambim lo financeiro, corno todas as em=
sabe negociar çom "homens for - presas comerc í.a í

s brasileiras.
tes", viran,. em Mário Cisar Cubas
um bom aLí.auo , Descontente no a- Vendo aí um meio para recu­
tual PDS, Mário cisar Cubas que perar-se, Mário Cesar Cubas não
foi convidado a vice-prefeito •• titubeou e aceitou os acenos pee
com Luiz Gomes, foi o 'çllvo Lnd í>: medeb.í scaa , ,agarrando com unhas­
Gado pela artilharia do partido e dentes, deixando de lado as i­
situacionista. Carihões, metralha deologias políticas que sempre /
doras, bazuca, e urna grande qua-_n t' C

...

do carac erJ.zaram. om o acor o
tidade em dinheiro foram aponta-

que envolve grande sorna em, di'"
das para o ex-arenista� A trans� ,nheiro, a Britânia continua au­
ção é simples, mais ,que envolye mentando sua produção 'de tubos
dinheiro pÚblico � consequent�. -

com bitolas superior a 60 centí�
mente o desemprego de mui tos op� metros.rários.

não permite. Ofereço até -o meu

nQme para ser vice-goverriador,se
assim acharem melhor". Pelos bas
tidores, Esperidião'Amim não per
de tempo e vai reforç&ndo seus 7
contatos políticos, para que séu
nome seja vitorioso, mesmo tendo
que disputar com Bonato, Córdova
Bender, o candidato que não apa­
receu nas pesquisas, mas que tem
percorrido todo estado, fortale­
cendo suas bases.

Seu veíçulo podeEspeCializada em

"Pintura, Lataria, melhor

contar com a

equipe de
-, A.

mecamces
',I .. .'

Mecânica em Geral. especializados. I -

Mecânica
-

Aureo
eficiência ' e qualidaQé'."RUA GUAIBA, 121' .. FONE 22-4358 JOINVILLE s. c.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--

"-,,., 11I-IULm-
..-------------------------------------------------�--------------------------------------------------------�-=

.
I

I

I

.1

Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus Essa consciência adquire-se conversardoe, porque não dizer,
Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças educando. Reúna -se com o pessoal de sua rua, conversem,

em busca de soluções para os problemas dessas comunidades. vejam as necessidades que atingem a toõos, procurem as

Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ficou mais fácil soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
viver. E onde se vive melhor, há mais felicidade. j.evem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.

O Conselho Comunitário e uma idéia simples que deve ser levada
.

Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense
.

o

-

_

a todas as regiões do.êstado. de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão .

. O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar responsável pela formação e orientaçãódos Conselhos,
consciência da necessidade de. se desenvolver um o permitindo, dessa forma, uma participação organizada

trabalho em benefício comum. \Ocê vaiVer que não é difícil. -de todos na busca do desenvolvimento comum.
Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
.

.

uma pedra num abrigo doe ônibus que está
danificado, é mais coerente substitúir a telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz..

. se�lbzcom todos.'

I �
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PRES,IDENTE ,DA CÂMARA DE ARAQUARI ' _.

,

_

.

REIVINDTCA GINASIO DE ESPORTES PORTO TURISTICO SAGUAÇU
Apesar de estarem em período

de recesso, os pOlíticos movimen
tam-se com muita destreza, orã
para articulações políticas, ora
à procura de verbas para-seu mu­

nicípio, a exemplo do vereador
Domingos de Almeida, Presidente
da Cãmara de Vereadores de Ara-
·quari.

Participando de um seminário
sSbre administração municipal,Do
mingas de Almeida aproveitou suã
estadia e� Brasília e,foi até o

Ministér�o da Educação e Cultura
- MEC - angariar recursos para a

construção de'um ginásio cQberto
para sua cidade. Na' oportunidade
foi recebido pelo diEetor do De­
partamento de �spoDtes,Ía quem
mostrou todo projeto. A obra de�
verá custar perto de la milhões,
de c�uzeiros e possivelmente, no

próximo ano, parte do recurso já
será destinado." Ácompanhado pelo
Deputado Pedro Colin, o vereador
araquariense voltou satisfeito I
com os contatos mantidos. Ássim,
até o final de 82, Araquari já
poderá contar com seu ginásio co

�----------------------------------------------4
berto, para o engrandecimento es

portivo de sua gente.
DINHEIRO PARA MOLHE DE PEDRA

Na continuação foi até o Mi­

n�stério do Interior, �eforçar o

.�edido para a construçao ao Mo­
lhe de Pedra, que esfa sendo fei
to na Praia de Barra do Sul.' Co-=
mo se recordam, os pescadores da

quela localidade vem sQfrendo se
rios prejuízos em função dO'avan
ço da areia em direção'áo mar�
Centenas de pescadores já se man

daram para outros locais, nota =

mente Paranaguá.·
.

'----------------------,.......---------------------..;.

No último sábado o Governa -

dor Jorge Bornh�usen, esteve em

Barra do Sul para verificar o an

damen+o das obras e falou que' dã
rá todo esforço de sua adminis -=

tração para minimizar os proble­
mas. No retorno da capital fede­
ra.L, Domingos Almeida acredita I'
que em breve o Ministério do In­
teri6r deverá alocar recursos I
para ·�sta construção.

'

ii
I

I

I
MAO PERcA· TEMpo·!

'I

.

RESTAURANTES
Frutos do Mar
MARISCOS, SIRiS. CAMARÕES, OSTRAS
CARANGUEJOS, TAINHAS RECHEADAS
PEIXES DIVERSOS, CANJA DE SIRi
REFEiÇÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA ·DE CAMARÃO)

'Espinheiros' Boa Vista
. Joinville Santa Catarina

Consersom Eletrônica .

CONSERTOS EM GERAL· IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO �JAS MARCAS PHILCO, PHS,

. SEMP, GRADIENTE, POLIVOX ETC;

RU4 Coronel Frenclsco Gomes 40 ledo do Jec
-

J b I N V I L L E . S4nt4 C4t4rlna

TECNOMA.5TER LTOA.

oficina de m.áquinas de escritório

CAIXA POSTAL 916

FONE 22,3089
/

RUA.3 DE MAIO. 126 .J O I N V I L L E - S C.I

CLINICA PRó·SAODE
DR. OSUM MALlNA

Anqloloqlo e Cirurgia Vosculor
.

DR. RAINOLDO GRUDTNER JR.
Endocrinologia

.

DR. MANOEL DUARTE
Cardiologia' e Clínica Gerei I .

DR. SÁLVIO R. RIBEIRO
Rins -' Bexiga ---' Viés Urinárias'

.

. Clínica Médica
Rua: Rio Branco 320. 'Fone: 22-60'9

Horário: das 15 às 19,horas

.GRAFICA LEAO
COM. 'INDÚS:rRIA lTO'4:

IMPRESSOS EM GERAL

rele fone 22-5332

Rua 510 Paulo. 808 - 89 200' lolnville·5C

• Limpeza de (o$SaS'e esgotamentos
em geral com.equipamentbs a VAcIlO•.

• Desenklpimento Com INquina rotativa.
RUA AUBE .. 1.200

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à- A.A.B.B.

Dr.. Vitar'ia' Perin)
·OAB/SC. 1.225

ADVOGADO·

FRÜHSTÜCK HAUS

CASA DE LANCHES
Petiscaria e Sorveteria Ltda.

Avenida Brasil; 925

FONE 22-8068

Obs: SORVETERIA CARAMBA

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Data Fundação 1 -i -70

,

Responsável - 8abalâo A.F.S.
Rua Canario Belga, 427

. Vila Costa e Si'va
.

Joinuille
CONSULTA: êo. da. 6a:

l:Iorário: 8,30 as 12,00 das 14.00 as 18,00 e

19,00 as 22,00 horas.
Dias de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados as 18.0� horas.

Aristides J. G. Thomaz
AD-VOCACIA EM GERAL­

CIYEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal _.

Divórcio - Desquite - CobranÇaS -
Fiscal - Cone. de' Protesto.

.

Fone.: 22-5987 - 22-5500
Rua Rio do Sul, 245

.
.

Residência: .

Rua "Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul

EscritÓrio Benale às 3as. e. 60S.. feiras
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nossa "AgricuJturadaFalaCASAGRANDE

vas vim diminuindo, as�im
como, também, o peso dos
animais coercializados ,

indicando que a oferta po
derá sofrer'arrefecimentõ
Diante destas expectati -

vas do comportamento do

me�cado, os preços récebi
doa pelos suinocultores 7
poderá ter uma certa rea

ção, não artificial, -de ::­

pendendo do aquecimento /
da demanda, atualmente ••

com oferta abundante de /
outros tipos de carnes.

De passagem rápida por Join
ville, onde veio manter alguns
contatos de caráter político/ad­
ministrativo, o Coordenador Ge­
ral da Comissão Estadual de Pla­
nejamento Agrícola - CEPA/SC,Wal
ter Antônio Casagrande. Num con=
tato com esta _reportagem, Casa­

grande falou do atual estágio da
agricultura catarinense. Segundo
ele, "tendo em vista que pratica
mente todas as atividades agrícõ
las do Estado são ª�ªéiiYolvidas7
no verão, o mês de junho caracte
rizou-se como período de entres=
safra. No que tange a comerciali
zação o mês passado apresentou 7
uma tendêncâu de desaquecimento
do mercado, 'isto é" estabiliza -

ção ou baixa dos preços para a

maioria dos 'produtos, o que se

deve' i grande oferta decorrente/
do final da colheita, bem como,a
necessídad& do produtor comercia
lizar sua produção para saldar 7
compromissos ,bancários.

feijão em Santa Catarina?

Após a reavaliação. a pro­
dução foi inferior.A área
plantada foi de 10.300ha.
produção de 52.100 tonela
das'e rendimento médio de
520kg/ha. A produiã6 atu­
almente prevista e de •••

26,9%, inferior a estimati­
va em fev/mar que foi cal
culada em 70.000 tonela =

das.

H.H. - A produção do trigo foi a

,feta com a retirada do .�
subsídio por parte do go-_
verno federal. Algum pro- H.H.
blema na área? .

W.C. - Atualmente estima-se que
serão plantados 11.600 ha
com uma produção potenci­
al de 11.100 toneladas. A
área de plantação será ••

40% inferior à cultivada
na safra passada, refIe -

tindo incertezas das su­

cessivas frustrações cli­
máticas e, também, os de­
destímulos aerrt-í.dos na po
'lítica ofici�l de preços7
e financiamentos à produ­
ção tritícola. Teve pros­
seguimento a política go­
vernamental de retirada / H Hgradativa do subsídio do' -

••

trigo, com a SUNAB fican-
d d W.C.
o os novos pre20s o pr�
duto destinado a margem ,

que sofreu um aumento mé­
dio de 35,27%. Os preços/
da farinha, a nível de a­

tacado, também sofréram /
reajuste médio de 32,16%.

H.H. - Há pouco tempo houve, uma

revolta com os suinoculto
res por considerarem o .�
preço aquém da realidade.
Como realmente está este
setor em Santa Catarina?
A suinocultura é uma boa
fonte de renda?
O desempenho dos abates /
totais durante o primeiro
semestre foi de 04% supe­
rior a igual período do
ano passado. Apesar _

da
tendência de menor oferta A BOVINOCULTURA
nos próximos ..

dois meses I

c9mo consequência dos a­

contecimentos conjuntura­
is do ano anterior (peste
suína) poderemos ter ain-

da este ano abates su�e­
riores� embora a demandai
de carne e seus derivados
esteja deprimida. As in­

formações dão conta de ••

que o volume de suínos re

colhidos pelas cooperati=

W.C.

- O Leite? Como está políti
ca leiteira no Estado? A I
sua estada em Joinville / I'diz'respeito a averiguar

"a situação? '_
i

W.C. - Os novos preços do leite
para os produtores podem
ser considerados como es­

timulante, pois conseguem
manter o produtor dentro
da atividade. 'Por outro /
lado, deverão ocorrer que
das no consumo do leite e
seus derivados, devendo
não haver comprometimento
do abastecimento na en- /
tressafra.

H.H. - Como viu as novas diretri
zes do COnselho Monetáriõ
Na�ional, em relação ao

credito rural?
As novas diretrizes deter
minam em linhas gerais a"

desogrigatoriedade de, a­

presentação de planos ou

projetos para propostas /
de crédito rural cujos v�
lores sejam inferiores a

Cr$ 8.l43.0�O,OO e (B) e­

levação das bases da remu

'neração de orientação téª
nica dos projetas para 2%
do valor do crédito, e no

até de sua abertura e� pa
ra 2% ao ano sobre o sal=
do devedor após o 19 ano

de vigência da operação.

W.C. -

- O último aumento do leite
influirá no consumo?

- O aumento no leite e seus

derivadõs aos consumido -

res,- deverá ocasionar que
das nos, níveis de concumõ
Portanto, na atual entres

safra, o abastecimento .�
não será comprometido (fa
to este não observado nos
últimos seis anos) pois a

produção embora menor vai
satisfazer a demanda fi­
cando apenas_a comercial!
zação dos sub-produtos c�
mo amanteiga, nata,que!
jo, e outros comprometi -

dos. As soluções para a

comercialização dos sub

produtores serão equacio­
nadas sem 'afetar os prod�

- Quem favorecer-se-á
estas diretrizes?

- Estas medidas tem como ob

jetivo implícito, entre 7
f 'l't

W.C. -

outros, aC1 1 ar o aces-

so do agricultor ao créd!
to. E, na medida em que
isto se concretize,contri

� -

buir para aumentar os 1n-·

dices de produtividade e

'produção agrí"cola. Na rea

lidade, estas diretrizes7
destinam-se, prioritaria­
mente, aos agricultores /
classificados nas catego­
rias mini-produtor e pe­
queno-produtor e parte ••

substancial de médios pro
dutores, todos potencial=
mente de mandantes de em­

préstimos de menor vulto.
- E, como está a safra do

H.H. com

W.C.

I
tos.

Tecendo outros comentári­
os sobre a nossa agricultura, e

pecuária, Casagrande comentou o

estágiq da bovinocultura'"a con�
tatação de que os 'abates de bov!
nos, durante os primeiros e me -

ses de 1981 (160.472 cabeças),f�
ram 6,25% inferiores a igual pe-

continuação página 14
H.H.
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ríodo no ano passado, demonstra!
o bai�o desempenho que vem atin- _

gindo a atividade no Estado. Es­
ta inferioridade numérica de aba
tes agrava-se pela confirmação 7
de que 45% dos animai� comercia­
lizados, -tem origem em out.ra uni
dades da federa,ção.

-

Analisando-se os abates /
no período compree�dido entre ju
nho/80 a julho/8l, a curva formã
da pelo índice do número de cabe
ças abatidas apresentou-se den-­
tro da normaLí.dade , com os meses

de entressafca, indicando uma re

dução em consequência da menor Õ
Iferta de bois gordos. Porém, ã
reação observada nos meses de fe
vereiro/8l a maio/8l deu'_se mais
em função do aquecimento do me'r­
cado pelas compr-as e,fetuadas pe­
lo Governo Federal'-'-e"'wenos pela
demanda, já que aJEvendas de car

ne bovina, como de �esto também;
as demais carnes, vem apresentan
do quedas sensíveis, apesar dã
estabilização oú, mesmo baixa nos

seus preços,' a nível de consumi­
dor.

Estado 'de SantaICatarina
PREFEITURA
MUNI C I P A L O E

_\JR'l!L':1,';iI�::-'

BARRA VELHA

L E I N9 360/81

"DENOMINA-VIA P(jBLICA"

O prefeito Municipal de
Barra Velha, Estado de Santa
Catarina, no uso de suas atri­

buições legais:�
FAZ SABER a todos os ha

bitantes deste município que a

Câmara de'Vereadores aprovou,
e seu sanciono a presente Lei:

Art. 19 - Denominar-se-á "SERA
FIM RONCHI" a estra=­
da que sai no'cruza­
mento da R M-l no ••

centro de Santa Cruz
e vai at� o'cruzamen
to com a R M-2 na lõ
calidade de Ribeirãõ
do Salto;

Art. 29 - ES.ta Le í, entra;rá em

vigor na data de sua

publicação;
Art. 39 - Revogam-se as dispo­

sições em contrário.

PREFEITURA M. DE BARRA VELHA,
05 de junho de 1.981.

,MANOEL PLÂCIDO DE FREITAS
Prefeito, Municipal

CLUBE DOS COROAS
CHOPERIA'EÜISQUERIADANCANTE"

Diariamente das 21.00 ;. ":.IS

Estado de SantaICatarina

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

B A R R A V'E L H A

L E'I N936l/8l

"CRIA E INSTITUI A GALE
RIA DOS EX-VEREADORES�
DE BARRA VELHJ\, - se."

O Prefeito Municipal de
Barra Velha, Estado de Santa
Catarina, no uso de suas atri�

buições legais;
FAZ SABER a todos os ha

bitantes que a Câmara de Vereã
dores aprovou e eu sanciono a
seguinte Lei:

Art. 19 - Fica criada a Gale­
ria dos Ex-Vereado -

res desta Câmara,que
será instituida de
acôrdo com as possi­
bilidades financei -

ras dispqníveis;
Art. 29 - As normas disciplina

-das a matéria, serãõ
reguladas por Decre­
to Legislativo, men­

cionando os encargos
qu� serão admiti�os,
para pagamento pela
Câmara de Vereadores

Art. 39 - As d�spesas decorren
tes para a sua cria�,
'ção e instalação, ••

correrão por conta ••
de dotação orçamentá
ria, ou abertu'ra de
Crédito'Especia!, p�
ra a sua execuçao;

Art. 49 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua

publicação, revoga -

das as disposições /
em contrfirio.

PREFEITURA M. DE BARRA VELHA,
25 de junho de 1.981.

\
MANOEL PLÂCIDO DE FREITAS

Prefeito Municipal

'-C

.i-;...._:.<..�;..
P R E F E I T U R A

'"

MUNICIPAL DE

BARRA VELHA

Estado de Santa Catari,na

L E I N9'3S9/8l

"Autoriza ,o Chefe do Po
der Executivo Munici =­

paI a receber em doa �

ção um caminhão mar�
ca Mercedes Benz, ano

de fabricação 1.978,da
Receita Federal".

O Prefeito Municipal de
Barra Velha, Estado de- Santa

Catarina, no uso de suas atri­
buições legais, resolve:

FAZ SABER a todos os ha
bitantes deste município, que­
a Câmara de Vereadores ap,rovou
e eu sanciono a presente Lei:

Art. 19 - Fica o chefe do Po­
der Executivo Munici

paI, autorizado ,a re
ceber em doação um 7
caminhão marca Merce
des Benz de fabrica=­
ção nacional, ano de
fabricação 1.978(•••
Chassi� n9 •••••••••

34403312364953, pla�
ca� GJ-2l40, cor ;:.
azul e preto, doado

pela Receita Federal
do Estado do Paraná.

Art. 29 - Está lei entrará em

vigor na data de sua

publicação.

Art. 39 � Revogadas as dispos!
ções em contrário.

PREFEITURA M. DE BARRA VELHA "

05 de junho de 1. 981.

MANOEL PLÂCIDO DE FREITAS
Prefeito Municipal-

MOSICA
AO
VIVO
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VIRMOND ESTÂ CANSADO!

Não querendo pr�judicar as

férias_ de seus filhos, o todo

poderoso Carlos Albert�Vir- 1
mohd àbandona o Joinville Es­

porte Clube por trinta dias e

vai por aí, curtir'o "merecido
descanso". E, o Joinville con­

tinua na sua luta para tentarl
reavivar a chama apagada de ••

seu sucesso, que o fez ficar
quatro vezes campeão, dos cin":'
co tEiulos disputados� Mas, o

JEC nao é a mesma equipe de
anos passados, talvez a influ­
inc�a pela saída de Valdo, Va�
ner, Carlos Alberto, diminui o

potencial ofensivo.
No último domingo, lutando­

com toda sua força,.não conse­

guiu dobrar o ímpeto 'da equipe
do Blumenau, que afinal acabou
vencendo. Lógicamente, o gràn­
de culpado foi Alvir Renzi,que
depois de sair do estaleiro, a

prontou das suas contra a equI
pé joinvilense. Claro, qu� as
crí�icas não foram das melho -

res, o que aumentou a irritá -

ção da diretoria�que pretende
vetar O nome "desse sujeitinho
aprontador".

As esperanças dos torcedo­
res aumentou na última -terçi,
quando_o atleta Valdo voltou I
aos treinos, depois de 'mais de
7,meses inativo. Voltou e mui�
to bem, çontra a equipe da So­
ciedade Esportiva Tigre, que
serviu de um ótimo sparring. /

- Também o JEC não está lá essas
coisas.

.

, O que mais me irritou, con

forme àfirmou o Maceió, no jor
nal A Notídia, de terça-feira;
(14-07/81) que Virmond sugeriu
ao Schutzler (ita dobradinha /
difícil) aliar-se ao'ALvir Ren
zi. Segundo ainda Maceió, ern­
seus 20 anos de crônica a arbi
tragem foi a mais fraudulenta­
que já viu. Porém, Virmond pre
tender aliança com sujeitos nõ
.c í.vos ·ao .fut.ebo L realmente d-ã
o que pensar. Acredito mesmo 1
que o diretor de futebol está
a mereç�!: urnas férias mesmos ,

porque a sua falta de, iniciati
va está pior _do que o time q_ue
dirige •.Defendemos a tese do
que o JEC se quiser tem time·
para vender �quanao-bem enien _

�er e não há necessidade de
"ajutório" de �inguém, nem da

federação, nem de jui zes •

Achamos mesmos que Vir­
mond passou um atéstado da im­
competincia, ao afirmar que ••

Depois de muito trab�lho ,

descobriu-�e.porque alguns jo-.
gadores da segundona apresen -

tam um pe$o acima do normal. 1
Muitas �q�ipes ofereceram ága­
pes após" cada vitória, regados
a um bom wh í-sky e vinho. Os di José Demarçhi - Dir. -Adm

"ternos que nos aliar a ele (Al
vir Renzi -, porque>daqui _amanhã

- há o reverso da moeda e ele a

jeita pro nosso lado". Esta .7
teoria- comprómete não só ,a ima

gem do clube, corno também o De
partamento'de Arbitragem de'Fe
deração. Para o bem do �sporte
-jofnvi lense, bem corno do J'oin­
ville Esporte Clube qúe não né
cessita de subterfúgios mesquI
nhos, seria bom a federação .7
nunca mais indicar Alvir para
apitar jogos do JEC. Pelo me­

nos enquanto Virmond e�tiver 1
por lá; senão, o homem da mala·
vai aparecer em algum canto.

Cuidado •••

Nagib Daher - presidente

TROFt:U AMIGO ,DA ONÇA.

Não deu outra e o JEC en­
trou bem contra o Blumenau.Per
deu por 3 a 2 e, desta �eita õ
troféu vai para Borrachinha. 1
Também pudera, com urna defesa
Cama a do JEC, qualquer golei­
ro vai receber esta sacanagem.

HAt:RTON, O BOM PASTOR

�lgunS acreditam�que a fa­
se negativa do JEC é em rela -

ção ao Nardela e Haérton. Ten­
taram "pastorizar" os atletas,
e a turma ficou naquela, muito.
devagar. Esta semana já senten
ciou ou: ele-joga bola, ou vai
ser sacerdote.

NA PONTE, FRANGO DE MACUMBA,

retor�� da Ponte Preta, que
não vem bem neste campeonato o

ferecerá. um jantar a próxima e
quipe adversária, 'mas sabe- se
que o frango passará antes em/
um centrq. Depois dessa ningu­
guém duvide que a-Ponte venha
a ser campeã.da segunda D:i,vi -

sao.

. I

SALVE AMt:RICA

Urna vila olímpica, 67 anos

1.300 associados, este é em re

sumo, o.patrimônio do Arnerica­
Futebol Clube. Com muitos títu
los conseguidos, o América' e
hoje dirigido por Nagib Daher,
um "patrício que gosta muito 1
de futebol."

Após \�F�i�guir o D�parta -

menta deç.J;'�ut;.ebql, o Arnerica i­
naugurou"urna série de obras,co
mo por �xemplo o ginásio co =­

berto, com custo �uperior a 60
milhões de cruzeiros, urna pis­
cina para seus 300 associados,
fazem do América um dos maio­
res clubes- com patrimônio �va�
liado em alguns milhões de cru
zeiros. Sem preocupar-se com 'õ­
fútebol profissional dá gran­
de cobertura ao esporte amador

- E, a A�RICA DISCO CLUBE, urna
movi-mentada discoteca é... a co­

queLucho da juventude que sabe
prestigiar as boas coisas que
o clube oferece; ainda no giná
sio coberto, urna sofisticada 7
pista de patinâção. ,

Ho.me_ns corno Nagi'b, Gercy ••
Alves, Renato Laus, Nilton Ko­
entopp, Afonso Zabot, 'Jacó Zat
tar, fazem do América' um exem-="
pIo digno de que o esporte ain
da é a melhor coisa de nossa 7
terra, depois da mulher é .Cla­
roo
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PONTO Fllll�/�-�-���

4) - O PARTIDO TRABALHISTA ••

BRASILEIRO, é um partido aberto
ao diálogo, jamais fugiu a sua ••

responsabilidade.

Se PDS e PMDB ainda discutem t�l Presidente Getúlio Vargas.
pelos bastidores a possibi1idad�
de lançarem este ou aquele candi- SEM DIÂLOGO COM O PDT

_

dato a prefeito, o PTB "com toda
sua estrutura fraca" já' saiu na Enquanto Ivete Vargas e Leo­
frente na sucessão municipal. Na ne1 Brizo1a tentam uma conversa -

noite de quinta-feira com apre - ção-entre si, aqui em Santa Cata­

sença de Edmond J.J. Sa1iba, Pre- rina as animosidades entre Tava -

sidente do Diretório Regional do res Lopes (PTB) e Muri10 Canto ••

PTB, a executiva petebista munici (PDT) ainda continua. Irritado ••

pa1 esteve reunida em sua sede nã com as distorções de dec1arações/
Avenida Procópio Gomes, 116, onde de Muri10 Canto, em relação a 1Í'­
discutiram diversos assuntos in- deres p�tebistas, entregou à im­
ternos e administrativos. Entre / prensa no início desta semana uma

eles, discutiram a possibilidade nota, em que entre outras coisas
do Deputado Aderba1 Tavares Lopes taxa os pedetistas "de uns ar1e -

vir a ser candidato do partido .� quins inimigos da democracia. Por
"desde que atenda t6da as exigin- outro 1a�0, Muri10.Canto não quis
cias estaturárias". Depois de mui comentar a nota divulgada pelo pe
ta discussão amena, resolveram as tebista limitando-se a dizer nãõ
si.nar o documento que segue abai= está a fim de alimentar discussõ-
xo: . es, numa moscra evidente de que"

"está aceitando éIIS críticas" dis-CARTA ABERTA A
se por sua vez Tavares Lopes.

POPULAçÃO JOINVII,.ENSE
A NOTA DI6TRI�U!DA

O Di'retó�io Municipa], do Par- .

tido Trabalhista Brasileiro, em O �eputado ADERBAL TAVARES LQ
Joinvi11e, com a presença do Pre- PES, l�der da bancada do PARTIDO
sidente da Comissão Regional pro- TRABALHISTA BRASILEIRO, em confor
visória de Santa Catarina Dr. ED- midade com entendimento; havidõ
MOND J. J. SALIBA,. houve por bem com o Sr. Dr. EDMOND J. J •. SALIBA,.,
após entendimentos havidos, acer- vem a pÚblico por solicitação des
tar as arestas� face nota divulga te informar o seguinte:
da no Jornal A'NOTtCIA e� 03/07/= 1) _ A d l�d do81 confOrme segue:

' pr�sença e a, eres
,

P.T.B. no gab�nete do Deputado M�
1) - O Partido Trabalhista •• ri10 Canto na semana próxima pas­

Brasileiro, permanece unido coeso sada, foi fruto d� um convite, ••

irmanados em torno de um só obje- form�lado pelo líder do P.D.T.
tivo, qual seja, a luta pela demo

.

cracia, por urna melhor distribui= 2) - Que o teor da conversa ,

ção de rendas, pela liberdade de versou sobre uma possível fusão /
imprensa, pelo ensino gratuito, / entre os dois Partidos, isto é, ••
por uma Nação livre de casuismo , o P.D.T. se auto desfi1iaria, in­
enfim pelo bém'estar do povo bra- corporando ao PARTIDO TRABALHISTA
si1eiro; BRASILEIRO.

2) - Ficou mantido o mesmo ••

propósito de que o P.T.B. será um

partido autenticamente de oposi -

ção marchará unido Gom és demais
partidos de oposições, evidente -

mente sem descaracterizar a nossa

doutrina;

3) - Os líderes do PARTIDO ••

TRABALHIS�A BRASILEIRO, somente a

ceitaram o convite, por serem de=
mocratas, mas nunca imaqinaram ••

que os inte.grantes do P.D.T. fos­
sem inverter os termos do diálogo

3) - O Deput.ado Aderba1 Tava­
res Lopes,. com o devido �espa1do/
da Executiva Regional como também
da Executiva Municipal, terá sua

candidatura a Prefeito oficia1men
te homologada apôs cumpridas exi= 5) - A Bancada do PARTIDO TRA

. gências estatuárias. BALHIS'1:'A BRASILEIRO,- decide, a .:-
4) - Predominou o espírito ••

partir desta nota do PDT, que ja�
Partidário e à disposição de to- mai� senta::=mos a mesa, para d�s­
dos de lutar pelos interesses das cut�r ou d�a1�gar, porque, cons�de

D· o do P D T em San-classes menos favorecidas, de a-
ramos a ,�reça • ••

.

.'
,

d t t t- t d· a
ta Catar�na uns elemento pern�-cor o com car a . es amen o e�x -,

.

.
'

. .

da pelo nosso grande líder imor - cioso a Democrac�a B:r:as�le�ra.

Depois da interferência da"
Ivete Vargas que demonstrou o a­

pôio.ao Deputado Aderba1, a �xe­
cutiva Municipal decidiu seguir,
numa demonstração de. unidade.

O PROBLEMA DO LEITE

Ainda não chegaram a um a -

côrdo os produtores de leite, e
diretores de cooperativas catari
nenses. Tudo porque a empresa pa
ranaense entrou em nosso mercadõ
dinamizando o setor. Na próxima'
edição, uma análise completa do
setQr.

I'

A HORA DO EXTRA I.

Com uma boa equipe de jorna
listas, agoram em circulação di=
ária o JORNAL EXTRA. Prometendo'
uma competição forte e dinâmica

AS DEMISSÕES DA CODEVILLE

A recessãp que atravessa o

país, já está afetando os cofres
ao município e das empree as que
integram o sistema municipal. As
sim, nada menos que 20 pessoas i
dosas que exerciam suas ativida=
des profissionais na Estação Ro�
doviária perderam seus empregos.

Percebiam salários mínimos e

mesmo assim foram despedidos. To
dos, em idade acima de 40 anos e

dentro do nosso atual sistema en

contrarão grandes dificuldades 7
para conseguirem outros empregos
t: assim que o povó governa. Mas"
a dispensa destes 20 operários /
tem um motivo injustificado. Se- I

gundo comentários.havido�, a CO­
DEVILLE depois de dis�ensar este
pelotão, como não poderia deixar
que as instalações sanitárias da
Rodoviária transformasSe em

- i­
mundície, contratou uma empresa
especializada em limpeza.

Detalhe: o contrato assinado
(ou que vai ser assinado em bre­
ve) ultrapassará em muito ova..,.

1ôr dos salários que eram pagos
aos ex-operários. Desta maneira,
comete-se mais um ato abusivo ••

contra os trabalhadores desta ci
dade, em que o POVO GOVERNA, (oü
o Ovo de ••• ) •

ASSISTA DtARIAMENTE
TV ELDORAQO

LtDER EM SANTA CATA
. RINA. SHOWS I, NOTtCI
A, JORNALISMO. UMA
EMISSORA PROGRAMA
çÃO BANDEIRANTES.

-

. I,
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